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N’aquelle tempo (1), dizia J e 
sus  aos  j u d e u s  : Qual  de vós 
me convencerá  de peccado ? 
Se eu vos digo a ve rdade,por 
que não me credes  ? Aquelle 
que é de Deus (“2), escuta as 
palavras  de Deus, e vós não 
as  escutaes,  porque nào sois 
de  Deus.  Os ju d e u s  lhe respon-  
de rám : Não temos nós mui ta  
razão em dizer que tu és um 
sam ar i t ano  (3) e um possesso? 
Jesu s  lhes replicou : Eu não 
sou possesso ; mas  honro meu 
Pai  : e vós deshoniae-me.Quan* 
to a mim, não procuro a  mi
nh a  gloria;  out ros (4) terão d ’is- 
so cuidado e me farão jus tiça.  
Em verdade,  em verdade vol o 
digo : Se a lguem observar  a 
minha palavra,  não morrerá  (5). 
Os j u d eu s  lhe disseram : Ago
ra bem vemos que tu és um 
possesso.  Abra hão  é morte ,  e 
os prophe tas  Lambem, e tu di- 
zes : Aquelle que  observa  a 
minha palavra,  nu n c a  morre
rá. Es  tu maior  que  nosso pai 
Abrahão ,  que é morto,  e que 
os p ro p h e ta s  que  são t am bem  
m o r to s ?  Quem pre tendes  s e r ?  
J e s u s  lhes respondeu : Se eu 
me glorificar a mim mesmo,  a 
m inha  gloria não é nada.  A 
quel le que me glorifica, é meu 
Pai. (6) Dizeis que elle é o 
vó8so Deus,  e não o conheceis.  
Mas eu conheço-o,  e se disses
se que  o não conheço,  seria 
um ment i roso como vós. Mas 
eu conheço-o,  e observo a  sua 
palavra.  Abrahão vosso pai de 
sejou a rden tem en te  vêr o meu 
dia (7):  viu o (8), e ficou cheio 
de alegria. Os j u d e u s  lhe dis 
seram : T u  a inda não tens  cin- 
coenta annos ,  e viste a A b ra 
hão  ? Jesus  lhes  respondeu  : 
Em verdade,  era verdade vol-o 
digo, eu existia an te s  que Abra 
hão nascesse (9). A estas  pa
lavras,  elles pegaram em p e 
dras  para lh ’as  a t i ra rem : mas  
Je sus  escondeu se (10; e sahiu 
do  templo.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S  
«Qual de vós me convencerá de 

peccado V— Antes que Abrahão nas
cesse, existia eu.»S6 um Deus é que 
podia fallar d'esta fòrma; os sec
tários que ousaram seguir as pi
sadas do Salvador, não ousaram 
declarar-se, diante dos seus parti
dários, isento de toda a macula 
de peccado ; tão pouco se atreve
ram a pretender que existiam 2:000 
annos antes de nascerem. Tnes pre
tensões na© teriam adiantado a sua 
causa e os teriam coberto gratu i
tamente de vergonha e ridicuío.Sim , 
se Jesus Christo não houvesse si
do mais que homem, teria preju- 
diaado singularm ente o estabeleci
mento da sua doutrina com pala
vras tão ambiciosas. Um homem 
pretendendo ser Deus, nunca foi 
bem succedido n’este mu.ido ; nem 
avnda se encontrou ninguém que 
aceitasse papel tão com prom ettedor. 
S ó  Jesus Christo se fez vêr no 
meio dos homens todos os dias da 
sua vida mortal, e no meio d ’el- 
|es se declarou Deus. O ra seme

lhante publicidade, dada por elle 
mesmo á sua qualidade divina,lon
g e  de prejudicar a sua doutrina, 
lhe deu 0 mundo inteiro : logo
era Deus.

«Qual de vós me convencerá de 
peccado ?» Com  effeito, que outro 
que não fosse um Deus podia fa l
lar d ’esta fórma ? que outro senão 
aquelle que é a mesma innocencia 
e a santidade por essencia assim 
podia desafiar altamente os seus 
inim igos a convencerem -nos d ’al- 
gum peccado ? Ah ! quão longe 
estamos nòs de ter direito de usar 
tal linguagem lD e quantas infidelida
des não nos temos tornado culpados 
para com o Senhor ? Com quantos 
peccados não temos manchado a 
alma ? Mas por mais culpados que 
possamos ser, abstenhamo nos de 
deixar-nos ievar ao desanimo t  
d ese sp e ro ; Deus facultou nos no 
sacramento da penitencia, o meio 
de sermos justificados, pela appli- 
cação que nos é feita des mereci* 
mentos do sangue que N osso S e 
nhor J«sus Christo derramou para 
expiar os nossos peccados. A p res- 
sem o-nos a aproveitar este tão pre
cioso recurso;apressem o-nos a lançar 
mão d ’esta segunda taboa sem a 
a qual não nos é possivel salvar' 
nos, depois do naufragio que nos 
fez perder a graça. Para nos apro
ve itarm os deste recurso, unico que 
nos resta, comecemos por fazer o 
exame mais exato das culpas que 
temos com m ettido. Não nos lim i
temos a um exam e superficial da 
nossa consciência, mas, penetrando 
nas suas mais intimas dobras, pe- 
çamos a nós mesmos rigorosa con
ta dos nossos pensamentos, pala
vras, acções e omissões ; peçamos 
a nós me smos rigorosa conta do 
nosso proceder para com Deus, 
para com o proxim o e para com - 
nosco ; ju lguem o-nos em fim com 
religiosa severidade, não segundo 
as falsas maximas d 'um  mundo ce
g o  e corrom pido, mas segundo as 
regras que o D eus de toda * a 
verdade, o Deus tres veses santo 
nos traçou, e que a Igreja nos p ro
põe com infallivel authoridade.

Esforcem o-nos depois por ofle- 
recer ao Senhor, com o auxilio da 
sua graça, o sacrifício d ’um cora
ção contrito e humilhado. Penetre- 
mo-nos dos grandes m otivos que 
nos apresenta a religião, para fa
zer nascer em no’s essa dor da al
ma, essa sincera detestação do to
dos os peccados commettidos, com 
resolução de não tornar mos a pee* 
car ao diante. D iga cada qual a 
si proprio : Com o poderia eu não 
me envergonhar a meus proprios 
olhos de tantas desordens de que 
me reconheço culpado ? N ão teem 
por fim senão a morte, e qut m or
te ! Entregando me a ellas, mereci 
a segunda morte, o lago ardente 
de fogo e enxofre. M treci ser p a
ra sempre separado do meu Deus, 
ser parâ sempre excluido do seu 
reino e da sua gloria, aos quaes 
elle me chamou. Q ue mal não é 
para mim, e quão am argo não de
ve ser-me o ter assim aban.lonado 
o Senhor meu Deus ! E ile é o meu 
creador, tirou-me do nada para que 
eu me occupasse em servil o  e a- 
gradar lhe, e rebellei-me contra a 
quelle cuja obra sou ! Elle formou- 
me á sua imagem, e eu deshonrei 
eita  gloriosa semelhança ! E lle é 
Pai e o melhor de todos os paes, 
e o meu procedimento para com 
elle tem sido o d ’um filho ingrato 
e desnaturado ! A h  ! este procedi
mento é em demasia monstruoso ! 
Quem  dará agua á minha cabeça, 
e aos meus olhos uma fonte de la’ 
grim as  (9) para o deplorar ?

Depois de termos procurado es- 
tabeler-nos n’estas disposições, va
mos animosamente prostrar-nos aos 
pés do ministro do Senhor, e fa 
zer-lhe a humilde e inteira accu- 
sação de todos os peccados de que 
nos houverm os reconhecido culpa
dos. Lembramo-nos de que se a 
soberba impede que agora d ’elles 
nos accusemos, n’um segredo im pe
netrável e sem testemunhas, serão 
um dia descobertos em presença 
de todo o universo e á vista de

todos os homens, e de que não 
teremos sahido do po’ da terra se
não para um eterno opprobio e 
uma ignomínia que nunca acabará. 
Não nos detenha pois uma falsa e 
infundada vergonha : o que é ver
gonhoso, é com m etter o peccado ; 
accusar-se delle, é  um acto de v ir
tude. E sta confissão por certo é 
penosa á natureza ; não pòde fazer 
se sem que se sinta confusão ; mas 
é essa uma confusão que leva a 
recobrar a graça e que attralie a 
gloria.

(1) Acabava Jesus de exprobrar 
aos judeus o serem filhos do demo- 
nio e homicidas como elle ; no E- 
vangelho, d ’hoje, exprobra-lhes 0 te
rem com 0 demonio outro ponto <le 
semelhança, que consiste na sua op- 
pasição á verdade.

(2 ) «Aquelle que é filho de Deus, 
escuta a palavra de Deus.» A  pala
vra de Deus não é bem recebida se
não por aquelles que a escutam coin 
aquella terna e respeitosa docili
dade que os filhos bem educados 
teem para com as palavras de seu 
pai.

(3) «Samaritano», nomo dado aos 
habitantes da Samaria, aos da pro
víncia de que Samaria era capital, 
aos israelitas das dez tribus, e aos 
estrangeiros que os reis d ‘Assyria 
enviaram d'além do Euphrates para 
habitarem 0 reino d'Israel, depois 
que levaram captiva a maior parte 
dos israelitas. A  denominação do sa- 
maritanos foi particularmente appli- 
cada ao novo povo resultante da fu
são d'estes estrangeiros com os is
raelitas que ficaram no paiz. Os sa- 
maritanos tornaram-se uma nação in
teiramente distincta da nação judai
c a — Os judeus tinham um odio e 
desprezo extremo para com os sama
ritano, que consi leravam inimigos 
da sua religião e da lei de Moysés. 
O nome de samaritano era tão odioso 
entre elles, como 0 de judeu o é en
tre nòs.

f4 ) Outro, isto é, seu Pai.
(5 ) Será livre da morte eterna.
(<>) E ' meu P ai que faz resplan

decer a minha gloria no meio de 
vós pelos milagres que eu opero em 
seu nome.

(7 ) Conhecer 0 dia da minha vin 
da á terra.

(8) Quer em sua vida, por uma 
luz prophetica que lhe fez conhecer 
antecipadamente o mysterio da In- 
carnação; quer no Limbo, pela re
velação que lhe foi feita no momen
to etn que 0 Verbo incarnou.

(9;  Isto é, eu existo antes de to
dos os tempos e desde toda a eter
nidade. Declara abertamente por es
tas palavras que é Deus.

(10) Tornou-se invisivel,ou se con
fundiu com 0 multidão, de maneira 
que não tornou a ser visto por a- 
quelles furiosos.

N O Ç .Y O  H T U K G I C A

S o b r e  o D o m in go  P a i x ã o

E ste dom ingo, que é o quinto 
da Quaresm a, chama-st o domingo 
da Paixão, porque a Igreja come* 
ça n’este dia a occupar-se especial
mente das dõres e da morte de 
seu Esposo, e nos põe ante os o- 
lhos as circunstancias tão tocantes 
d ’ aquelle cruento sacrifício que o 
H om em -D eus,ao mesmo tempo pon
tífice e victim a, consummou na cruz 
para reconciliar-nos com seu Pai. 
Redobrem os os nossos esforços pa
ra nos pôrmos em estado de ceie 
brar com frueto a memória da nos‘ 
sa redem pção, e appliquemo-nos a 
entrar bem no espirito d ’este inef- 
favel m ysterio. Jesus Christo sof 
freu por nòs, deixando-nos um e— 
xemplo, para que sigamos as suas pi
sadas. E , para nos convencer da 
obrigação indispensável em que es
tamos de seguir este exem plo que 
nos deixou, disse este divino S al
vador : «Aquelle que não toma a 
cruz, e não me segue, não é d i
gno de mim. Todo aquelle que não 
leva a sua cruz, não me segue,não 
póde ser meu discípulo* ; e tam 
bem : «O discípulo não é mais que 
o mestJe... é bastante para o d is
cípulo o ser como o seu mestre».

E ste domingo e a semana que o 
segue formam o tempo da Paixão; 
começa na vespera pela suppressão 
da Gloria P alri, em diversas par
tes do officio. Este estribilho de 
Gloria ao Pai, ao Filho e ao E s

pirito Santo, este estribilho que os 
coros celestiaes fazem ouvir nos 
seus divinos concertos, pareceu mui 
cheio de ju b ilo  para ser muitas ve
zes repetido em dias tão proxim os 
dos dias de dôr. D urante esta se
mana, a Igreja augmenta o luto e 
a tristeza. Em differenUs dioceses, 
cobrem -se as cruzes, imagens e 
painéis com véos rõxos ; em al
guns sitios, até tomam ornamentos 
pretos, semelhantes aos dc que se 
usa para o officio de defuntos, a 
fim de tornar a dôr da Igreja mais 
sensivel aos olhos dos fieis que el- 
la quer levar por este modo á con‘ 
sideração da morte que o peccado 
deu ás nossas almas, e que só póde 
ser destruída e aniquilada pela de 
Jesus Christo.

Deram varios nomes ao dom in
g o  da Paixão : chamaram lhe uns 
Judica , porque o Introito da Missa 
começa por esta p a la v ra ; outros 
chamam-lhe o dom ingo de Neome' 
nia) isto é, de nova luna paschal, 
porque effectivam ete nunca deixa 
de chegar depois da lua nova do 
mez dc março, cujo decimo-quarto 
dia determina a festa da Paschoa. 
Os greg o s não lhe dão outro no‘ 
me que quinto dom ingo dos 
Santos Jejuns.

U M A  C A R T A  X O B I L I S S I M A

O celebre ex-padre  Jac in tho  
Loysson,  o o u t F o i a  famoso p re 
gador  de Notre D am e  de  Paris,  
emulo de Lacordai re ,  que  de
pois a p o s t a to u  com grande  
escandalo  do m u ndo  catholico,  
teve o de sca ra men to  cynico de 
escrever ao i l lust re sacerdote,  
0 principe Maximiiiano da  Sa-  
xonia,  a proposi to do conhec i 
do incidente do ar t igo  «Roma 
e 0 Oriente*,  uma car ta em que 
deplorava  a p ro m pta  submissão  
do au to r  ao juizo  da Sau ta  
Sé, que censurou com razão 
aquel le e&cripto.

O douto  pr incipe re spondeu  
com a seguinte nobil issima ca r
ta, que  é ao mesmo tempo  uma 
bel li ss ima lição ao após ta ta  
im p e n i t e n t e :

Ao sr. J. Loysson, ex-carmelita 
descalço.

S enhor  ! Publ icas t es  na Tri- 
bune de Genéve um ar t igo  que 
crit ica e v i tupera  a  m inha  s u b 
missão ao Pontíf ice Romano.  
A minha  re spost a  será  breve. 
Errare h u m a n a m  est, perseverare 
diabolicum.

Oxalá  que não vos esqueçaes 
que es taes  chegado ás portas  
da morte.

Pen sae s  nas  contas  que  t en 
des  de  da r  perante  o t r ibunal  
divino.

E ’ tempo de tomardes  0 ca
ra idho de Roma e de ir chorar  
os vossos peccados,  pedindo 
perdão dos escandalos que  t e n 
des dado ao m undo  intei ro ha 
qu a r en t a  a n n o s  a es ta  parte,  
que  tendes  aposta tado  da  S a n 
ta Egreja  e causado  tantos  
males  com os vossos soph i smas  
e com os ta lentos  que  tendes  
recebido para  nti li saí -os d ’uma 
maneira  dist incta.

Recebei, senhor ,  os votos que 
faço por vós, com a expressão 
da m inha  pro funda commise-  
ração.  — M a x ., Arc h iduqu e da 
Saxonia.

O DIYOKCIO

O divorcio é o t l iema que 
es tá  hoje na bérra,  em todas  
as  nações  do minadas  pelas oli- 
garchias  judaico maçonicas  : 
Por tugal ,  Brazil,  Italia,  etc. I n 
teressa,  pois,  sabe r  quae s  os 
re sul tados  que essa medida tem 
dado en t re  os povos  que a ado- 
p taram.

E x am inando  cu idadosamente  
0 caso, chegam os  á  conclusão 
de que tem sido um d e s a s t r e : 
todos  p rocuraram abol i r  0 d i 
vorcio ou res tr ingi l -o 0 mais 
possivel.

Em  New York os t r i bun ae s

es tão  a l a rm ados  s ince ramen te  
com os múl tiplos  processos  que 
lhes  têm sido submet t idos .

Só o juiz Neff teve que j u l 
gar  na ul t ima es t ação n ad a  
menos  de 428.

A opinião corrente é  q u t  
é abso lu tam en te  indispensável  
pôr côbro a tal es tado de  coisas,  
que  dissolve a família, acarre
tando,  portanto ,  enorme  p re 
ju ízos  sociaes.

Em França ,  onde a nata l ida
de tem baixado d ’u m a  forma 
a l ar man te ,que  tem preoccupado  
todos  os sociologos, médicos  e 
moral is tas ,  por occas ião de um 
recente d r a m a  de familia, o 
Figaro, jorna l  insuspei to  de 
clericalismo, disse : «Ha vinte 
e seis annos ,  os auctores  d r a 
máticos,  pediam em nome da 
moral  que  0 matr imon io  dei 
xasse  de ser indissolúvel  e pe
diam 0 divorcio. Dumas,  filho, 
enterceu nos ; Sardou  fez-nos 
sorr i r  e, graças  ás  suas  pro- 
ducções  dramat icas ,  a  lei do 
divorcio foi vo tada  em 1884. J á  
en tão  se dizia que  não haveria 
mais cr imes pass ionaes  e que 
0 divorcio ia in t roduzir  a  paz 
nos  lares.

Mas na da  disso succedeu,  
por desgraça .  Porquan to ,  paral- 
le lamente  á  ques tão  do divor
cio,encontra-se o problema dos 
filhos, v icl imas das  r ixas  de 
seus  paes e ás  vezes obr igados  
a tom ar  par te  nesses  contlictos-

 --------

4  Irmã de Caridade
Mensageira do bem e nunciã  

da paz, po r tadora  da  alegr ia e 
d i s t r ib uidora  de consolações  
mil, nã© é  raro v é r - se  essa 
m ulher  forte, a q uem  os  e sp í 
r i tos  imparciaes c h am am  com 
rezão heroina  e a ca r idade na 
sua  hum ildeza  0 na  sua  a b n e 
gação essencia lmente  cristãs,  
chama s imple smente  i r m ã , a t r a 
vessar,  se reua  como a luz das. 
estrellas,  imper tu rbável  como 
0 cum pri m en to  do dever e 
alegre como a consciência dos  
jus tos ,  as  ru as  das  cidades  cor
rompidas  dos nossos  dias,  ob-  
du ra ndo  heroicamente  ouvidos  
ás diat r ibes  dos  ch a m ad o s  e s 
píri tos fortes do nosso seculo, 
que infelizmente,  não lhe co m 
preendendo a subl imidade da 
missão e não lhe sab end o á 
j u s t a  apreciar  as  uobi l i ss imas  
aspi rações , debalde pre tendem 
m anch ar- lhe  a venus ta  itna- 
culadcz dos  háb i tos  talares ,  
que inverga.

E' mui to  pa ra  las t imar  que 
cs  homens,  que mais  dizem 
t r ab a lhar  e sacrificar-se deveras  
por im plan tar  na  te r r a  a arvo 
re bemdita da  liberdade, afim de 
que á sua  som bra  benefica se 
ab r ig uem contra  os que imores  
do sol esbrazeante  e abafadiço 
du escravidão,  todos  os povos, 
envidem esforços heroicos  para  
bar ra r  a essas  s an ta s  mulheres,  
que Só para o bem dos  seus  
semelhan tes  t raba lham,  a fa
culdade e a  consolação de  mi 
nora r  e alliviar as  dores do 
genero humano.

E ’ triste,  mas  é v e r íd ico !... 
P re tex tan d o  prejuízos  e x t r a o r 
dinár ios  e pro fundos  abalos  
nas  inst i tuições  que  nos  regem, 
frueto pecco de imaginações  
esquipat icas  e re sul tancia  d e 
plorável  de educação avar iada ,  
t rava m mão  de todos  os meios 
e se rvem -l hes  á marav i lha  to
das  as  armas ,  inclus ive a da 
ca lurania  soez e af frontosa,  p a 
ra sublevar  a opinião publ ica 
con tra  essas creaturas,  de quem  
com verdade se póde dizer o 
que  do Remidor  do genero  h u 
man o diz o Evangelho na  sua  
l inguagem s incera e expressiva 
— «passam pela ter ra  p ra t ican
do bem.»

E a revezes,  com protes tos  
energicos  e magua  profunda



A EED KBAÇAO

dos  verdadei ros  catol icos,  ze
losos p ro te to re s  d es sa  grande 
m est ra  p ta l ica  dos  ens inam en
tos sublimes  do Márti r do Gol* 
gotha,  conseguem  os inimigos 
façanl iudos da  Cruz e os im
placáveis adve rs ár ios  da Reli
gião Catól ica os seus  c r imino
sos  e diabol icos  in tentos ,  p o r 
que logram illudir a s  mult idões 
crédulas  e ingênuas  acerca d ’ 
imaginár ios  crimes,  que  nunca  
p as sa ram  do cerebro  feroz dos 
seus  inventores,  e têm a cri
minosa  consolação de vêr as 
I rmãs  de  Car idade alvo dos 
odios  e das  perseguições  fero
zes dos  propr ios  a  quem  j á  
cobr i r am  tle beneticios de mui
to valor.

E a m ulhe r  hum i ld e  tudo 
recebe com u m a  paciência,  que 
não  é da  te r r a  mas  que lhe é 
inspi rada  pelo Céo, que  cons 
t an temen te  véla pela sua  vida 
operosa ,  toda  i riada de luz e 
toda  r adian te  de v i rtudes  mas* 
cuias  e edificantes,  para  a pou
co t recho cambia r  favores  as- 
s ignal ados  por es sas  offensas 
tão  m es qu inhas  como immere 
cidas,  az adas  só pa ra  re t r a ta r  
ao vivo o caracter  e fotografar 
os  sent imentos  dos  que  as  sa 
bem fazer com o sang ue  frio e 
estoicisrao de verdadei ros  cri
minosos.

A I r m ã  de Car idade,  mui tas  
vezes, v inculada ás  casas  mais 
nobre s  de todos  os paises,  em 
obediencia a um chamam en to  
divino,  ab a n d o n a  os lougradoc* 
ros d u m a  vida re raansa da e 
commoda,  despreza a s  commo- 
didades  p lacidas  da  sua  fortuna,  
renega um porvir,  que  lhe sorri 
espe ranças  sedue toras  e lhe 
promete  venturas  e, cheia de 
dedicação pelo bem es tar  e pela 
verdadei ra felicidade dos  seus  
i rmãos , e inflammada no fogo 
d a  virtude,  en t rega- se  a h um i l 
des  misteres ,  em cujo desem 
penh o j á m a i s  foram vistos e 
encon trado s  os seus  garrulos  e 
implacáveis accusadores .

E não parece mulher,  serae 
lha a um anjo, qu an d o  nas  
vas tas  enfermar ias  dos  hospi-  
taes  infeccionados,  elja, asp i 
r a n d o  e respi r ando u m a  a tm o s 
fera mefitica e mort ífera,  pensa 
as  feridas pus tulosas  e graveo- 
l entas e lava com as suas  mãos 
debeis  as  chagas  a sco ro sas  de 
contagiosos  enfermos,  e sem 
repouso,  e sem descanso con
sola uns, sorri a out ros ,  alegra 
estes  e encora ja  aquelles,  e 
enxuga as  lagr imas  a todos.

Nos campos da  bat a lha  so
men te  lhe podem t racejar  o 
perfil angélico e só lhe podem 
com preender  bem 6 j u s t a  a 
missão a u g u s t a  . e sub l i 
mada os que  j á  a vi ram,  heroi
na  de todas  as  v i rtudes  cris
tãs,  toda  a ta refada  no seu 
esp inhos is s imò raunus , l e m b r a 
da a todos  os mom en tos  dos 
ex t ra nhos  e sem pre  esquecida 
de si mesma,  como sent inel la  
vigilante,  erecta e celsa no seu 
posto,  admiravel  na sua  dedi 
cação, incomparável  na sua obra 
de bem fazer.

E m q u an to  todos  ap ron ta m  
in s t ru m en tos  de morte ,  ella 
a p r o n ta  meios  de vida, e m q u a n 
to todos pensam na des truição,  
pensa  ella na  sua  saude ; em 
q u a n to  todos  amaldiçoam e 
vociferam contra  Deus e contra 
os  homens,  ella ora,  plena de 
esperança ,  animosa,  fervorosa
men te  a  Deus.

E não a  a m e d ro n ta  nem o 
t ro ar  do canhão ,  nem o varrer  
des t ru idor  da metre lhadora ,  fa
zendo centenas  de v ict imas e 
deix ando  o campo  da batalha 
j u n c a d o  de cadaveres ,  nem a 
fumaceira caliginosa das  d e s 
cargas,  nem o sibilar das balas,  
nem o zunir  dos pelouros,nem 
o cahi r  dos feridos, nem os 
gri tos  dos  moribundos ,  nem o 
tom bar  das  vidas,  nem o des- 
apparecer  das  existências.

A revezes cáe victima do seu 
zelo, már t i r  da sua  dedicação 
inexcedivel,  do seu verdadeiro 
heroísmo,  e lá fica o seu cada-  
vei anior la lhado no habito,  que 
os espí ri tos  fortes quizeram 
salpicar com a sua  baba peço
nhenta ,  á  mis tu ra  com os mon
tões de corpos  dos soldados ,  
tendo  por orações  os uivos da 
tempes tade  e o esta lar  do t ro 
vão,  por b ra nd ões  acesos  as 
eet rel las  do f irmamento  e por 
com panh ia  as  aves do deserto,  
que  d« cont inuo esvoaçam na- 
quel las  paragens ,  a t ra h idas  p e 
lo cheiro acre dos  mortos ,  e 
pão logrando  ter numa simples

taboa ao alto debr aça da  em 
cruz ,um a peque na inscrição por 
onde os v iaudan tes  s a ibam  que 
o ter reno  que pisam é sag rado 
pelos  re s to s  m ort ae s  q u e  alli 
repousam.

Gomo ou t ro s  procuram gosos, 
a  I r m ã  de Car idade procura  
soffrimentos,  e só no soffrimen- 
to parece viver con tente  e 
alegre.

Euifica e anima,  regenera e 
ins true,  ens ina  e encora ja  vêr 
como ella se res igna  perante  
as  t agare ladas  da advers idade 
e as m ordeduras  da ingrat idão,  
e sorri  de sat isfei ta e se louva 
de leliz e contente ,  q u an d o  a 
clava de ferro do infortúnio  cáe 
em cheio sobre  ella !...

Aos que teem coração com 
pass ivo e bondoso vidram-se-  
llies os olhos  de lagr imas ,  e 
elevam graças  a  Deus por na 
ter ra  deixar  anjos  que no des
emp enho subl ime da missão 
sacrosanta ,  que  pela P ro viden 
cia lhes  foi t raçada,  ens ina  os 
hom ens  a levan tar  os olhos  
para o Céo, donde vem todo o 
bem.

E ’ que a palavra  è  pra ta ,  mas 
o exemplo é ouro .  E’ que  a 
palavra  pode muito,  mas o ex
emplo mui t í ss imo mais,  porque 
palavra  sem exemplo é tiro 
sem bala : explode,  mas  não 
fere.

E ’ que  o soffrimento é ver
dade i r am en te  o cadinho,  onde 
se prova o ouro  das  a lmas  boas  
e onde se most ram as féses 
mal ignas  dos espír i tos  maus .

E a I r m ã  de Car idade,  q u a n 
do envergou o seu habito,  
vo luntar iamen te  ab raçou a vida 
do sacrifício—fez o que Jesu s  
Chr is to aconselhou no seu E- 
vange lho—abnegou-s e  a  si mes 
ma, tomou a cruz, os culou-a  
com labios  palpi tan tes  de res
peito e amor ,  e seguiu-o.

E é por isso que os homens,  
a quem j á  ha  mui to  ca íram dos 
o lhos  as  grossas escamas do 
s t rabi smo cr iminoso,  en toam  
hosaanas ,  cobrem de bênçãos  e 
es t ra dam de flores o caminho  
dessa  mulher  nobi l i ss ima que,  
pra t ic ando o bem na o bscu r i 
dade do seu viver e no silencio 
do seu retiro,  prega com mais 
eloquencia e com mais írueto,  
que  o orador  a judado da mais 
tor reutuosa  facundia.

Os poetas  c a n ta m - n a  nas  
suas  endeichas ,  os p in tores  t r a 
ce jam-na  nas  suas  telas im-  
mortaes ,  pra t icando acções s u 
bl imes de caridade,os  es ta tua r i -  
os fazem reviver do frio m á rm o 
re os seus  ges tos de valor, os 
escr iptores esculpem-lhe os r a s 
gos do seu heroismo em paginas  
que  o dente  voraz do tempo 
respei ta ,  os  chefes das  nações,  
inc lus ivamente  os pres iden tes  
das  var ias  republ icas  das  dif- 
ferentes par tes  do mundo,  para 
lhe premiar as  acções genero
sas,  querem ter a  hon ra  e 
s im u l t an e am en te  a i n e  ff a v e 1 
consolação de lhe p en d u r a r  ao 
peito a  Cruz da  Legião de hon 
ra, e os soberanos  de toda  as 
nações,  sem dis t inção de cr en
ças religiosas, têm sido incan
sáveis em galardoar - lhe  os ser 
viços pres tados  aos  países,  a 
que  presidem.

Gastellar,  o eminente  t r i buno  
de Hespan ha ,  maior o rador  da 
península  e maior  escr i tor  co
nhecido,  que  não é só mente 
uma gloria da nação visinha,  
mas  ta m b ém  um a gloria da 
Europa,  ex te rnam en te  edificado 
com os rasgos  dfiieroicidade 
dessa  mulher  ext raordinár ia ,  
que consagra  a vida intei ra a 
alliviar os males  d a  h u m a n i d a 
de, tece-lhe os louvores  mais 
rasgados  no seu romance — 
Irm ã  da  Caridosie— na pessoa 
d ’Angela,  que  tudo despreza  e 
tudo sacrifica só para  servi r  a 
Deus,  sendo sempre  a Provi -  
aencia  sa lvadora  e o verdadei 
ro anjo  da  gu arda  de E d m undo  
e Margarida,  aqucl la s u a  rival 
que  havia ju r a d o  ar rancar-lhe a 
vida.

E os espíritos.. .  fracos dos 
nossos dias, a te r rados  com um 
covado de  panno a  mais que  
a I rmã de Car idade veste, im
piedosos e insultantcs ,  resfol- 
gando coleras e am ea çando  
vinganças,  não i rèpidam bolsar 
toda  a bilis da sua  ru indade 
contra essas inofensivas  e bene- 
mer i tas mulheres  que  só sabem 
pra t icar  o bem e que a prol 
dos seus  façanhu do s  inimigos 
estão cons tan te mente  di rigindo 
fervorosas preces  a o  Céo !

Sem in ário  dc Bolucatú
F oi solem ne m onte inaugurado em B o -  

tu ca tú , no dia 25 do corrente, o S e m i
nário episcopal dessa  nova D iocese. 
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UM DOS T A  ES-

«O M alho», com louvável em pe
nho, esforça-se por não fazer esque
cer qoe continuamente hostiliza a 
R eligião catholica, não recuando nem 
d ’aquellas calumnias que, aos olhos 
dos proprios beocios, peccam por 
uma estupidez im perdoável. Oue 
gentileza para com seus leitores ! 
S ob  o titulo acim a.o ganha-cobres 
publica, a 25 de M «rço, o retrato 
do «frade Gaspar Flesch» e umas 
linhas que diz ter recebido de Per
dizes, no Estado de Santa Catha- 
rina, e que rezam assim :

«O retrato que ora rerciettemos 
á iilustrada redação cYO Malho é 
de um dos monges franeiscanos que, 
ha muitos annos, infestam a região 
serrana catharinense c, em um dos 
prim eiros dias da festa de S . S e 
bastião, aqui celebrada, foi proto- 
gonista de uma scena tristemente 
selvagem , em pleno confessionário. 
Fortem ente censurado pelos acatho- 
licos, no dia seguinte, galgando o 
altar, concitou ao povo a que assas
sinasse esses herejes, proferindo um 
sermão em que fez surgir assom 
bras da E dade Média com todo o 
séquito de horrores e intolerância 
religiosa...»

Abstrahindo da não citação de 
nenhum nome, e da falta de toda 
a especificação da «scena tristem en
te selvagem », o proprio beocio per
guntará : Que diânho disto á aquil' 
lo de 0 Padre ser censurado pelos 
acotholicos ? Não fazem  isto os antv 
clericaes todos ? —  Fossem ao menos 
os catholicos que o tivessem ceneura’ 
do !...

Quanto ao conselho de «assassi
nar esses hereges»... ora, bolas ! 
Préguem  em outra freguezia, onde 
haja quem queira acreditar tamanho 
absurdo !

E  para que regressar á intole
rância religiosa da E dade Media 
quando em pleno seculo 20, a in
tolerância anticlerical é bem maior, 
chegando a prohibir o desembarque 
de victim as políticas, a prom over 
arruaças sangrentas em S. Paulo, a 
tentar um assalto contra o Convento 
da A juda, ;io centro da C ápital— a 
ouvir as tiradas dum Coelho L is 
b oa,—  a presenciar o fanatismo re
trogrado do ultimo congresso m a- 
çonieoj!...

Q uanto á origem da calumnia 
hilariante, o seguinte : Ha um anno 
e meio, uma das pessoas mais illustre 
do E stado de Santa Catharina, re
presentante da mais alta autoridade, 
tendo estado em Perdizes, recebeu 
uma carta, cheia dos mais graves 
insultos gratuitos, em que os au
tores se accusavam a si mesmos, 
svnicam ente, de um destes crimes, 
dos quaes, na phrase de S . Paulo, 
nem convem dizer o nome. Tem os 
em nossas mãos, felizmente, o m ate
rial necessário, para responder a's 
n ovas... com a exposição de tactos 
que não hão de agradar nem aos 
calum niadores, nem aos outros «a- 
catholicos» com que os sacerdotts 
«que infestam a região serrana» têm 
de lidar.

O  dito visitante illustre dirigiu-se 
em discurso solennc, ao povo, para 
que «enxotasse, com o chicote, esses 
cachorros» cynicos que, para desvi
arem a attenção de si, levantam 
falso alheio. Bca campanha e gente 
limpa esta, dos quaes O Malho pu 
blica a correspondência.

P r ó - v iç ja r io  ç jern l o  s e c r e t a r i o  
<lo a r c o h is p a d o

0  exem o. 0 revm o. sr . d. Sebastião  
L em e será substitu ído no lug ir de pró- 
v igario  geral da A rch id iocese por m on
senhor dr. B enedicto  de Souza, actual- 
m ente secretario geral do A rcebispado. 
P ara este cargo será nomeado o eonego  
dr. Joaquim  D om ingues O liveira , pro
fessor no Sem inário A rch iep iscopal.

DURA VIJRITAS

Quem são os inimigos da nossa 
R eligião e dos seus m inistros ?

S e  ben: considerarm os, havemos 
de nos convencer de que, para 
gloria da E greja Catholica e do 
seu clero, em geral os seus ranco
rosos inimigos sJò justam ente os 
peiores elementos que se encontram 
em todas as classes sociaes ; e as
sim vemos que quasi sem nenhu
ma excepção os encarniçados ad - 
versarios da nossa R eligião e dos 
seus m inistros são os jogadores de 
profissão, que dormem de dia, e 
varam as noites em desenfreadas 
jogatinas em que desbaratam toda 
a sua fortuna, deixando a mulher 
e «s filhos na extrema miséria; são 
os negociantes velhacos, que usam 
de dois pesos e duas medidas pa

ra se*enriquecerem á custa dos seus 
freguezes ; são os fazendeiros sem 
consciência que foram os algozes 
dos seus infelizes escravos, e hoje 
querem tratar aos seus pobres co
lonos quasi da mesma maneira; são 
os mal casados que não contentes 
com a santa m onogamia christã, se 
enxafurdam no lamaçal das torpe- 
zas, suspirando pela nojenfa po- 
lygam ia mahometana, a que p re
tendem chegar pelo tortuos* e tor
pe caminho do d iv o r c io ; são os 
anarchistas sem D eus nem lei, que 
fazem gu erra  ao D ecalogo porque 
pelo setim o mandamento manda não 
furtar ; perseguem  a E greja  C a 
tholica porque préga o respeito áo 
alheio ; combatem as autoridades 
civis porque prohibem o roubo, e 
juram  o exterm inio das auctorida- 
des policiaes porque castigam  os 
ladrões, pois o fim ultimo dos a- 
narchistas é apoderarem -se d o ca
pital alheio; são finalmente os in
qualificáveis anticlericaes, especie de 
cãcs, que vivem  a ladrar d e  viva 
voz e pela imprensa pasquineira 
contra os padre3 e principalmente 
contra as ordens religiosas, só por
que com a sua vida virtuosa e de 
fazer bem ao proxim o são uma con
tinua prégação contra os vicios e 
torpezas desses eternos inim igos da 
moral.

Sim, são esses e mais todos os 
q u t não primam por um com porta- 
ménto exemplar os que fazem gu er
ra a ’ R elig ião  catholica e aos seus 
ministros. O homem bom, de cos
tumes puros, respeitador dos direi 
tos dos seus semelhantes, quando 
mesmo seja um incrédulo, não hos- 
tialisa a R eligião, porque sabe que 
ella sò ensina e ordena o que é 
bom, nem persegue o clero e as 
ordens religiosas, porque reconhece 
o bem que fazem na sociedade.

Além  disso, iodo o homem sen
sato vê que é uma grande injustiça 
responsabilisar toda uma classe e 
tão numerosa, como é a classe sa
cerdotal, pelo mau comportamento 
de alguns dos seus membros.

Quem sera' esse insensato qne 
pretenda responsabilisar todos os 
médicos ou todos os advogados ou 
todos os juizes, pela conducta im - 
moral de alguns membros dessas 
classes ?

Pois isso que ninguém pensa em 
fazer a respeito de outras classes, 
fazem -n-o os anti-clericaes a respeito 
do clero !

Portanto é preciso concluir se que 
os anti-clericaes ou sãc de uma in
qualificável insensatez ou são da 
mais requintada ma fé.

J .  L .
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1). S E B A S T I Ã O  L E M E
A  Santa Sé acaba de escolher para 

bispo auxiliar da archidiocese do Rio 
de Janeiro o illustrado sacerdote mons. 
Sebastião Leme, prò-vigario g^ral da 
archidiocese metropolitana, rn o 
titulo de Bispo de Orthosia.

0  novo prelado conta apenas *29 
annos e tem exercido com muita 
probidade diversos cargos de muita 
responsabilidade naEgreja Paulistana, 
entre os quaes contam-se os de pre
sidente das Associações CatholicaS e 
director da Acção Catholica em S. 
Paulo.

0  sr. Conego Sebastião Leme da 
Silveira Cintra nasceu em Espirito 
Santo do Pinhal, neste Estado a 20 
de janeiro de 1882.

E ' filho de Francisco Furquim 
Leme e de D. Anna da Silveira C in
tra. Fez os seus primeiros estudos 
em sua terra natal e, chamado ao 
ministério augu 3to pela vocação sa
cerdotal, matriculou-se em 1894 —  
aos 12 annos -  no Semiuari) Epis
copal de S. Paulo. Revelando precio
sos dotes intellectuaes e moraes, re
solveu Sua Eminência 0 Sr. Cardeal 
Don Joaquim Arcoverde, então bispo 
de S. Paulo, envial-o a Roma. para 
terminar seus estudos no U niversi
dade Gregoriana dos Revmos. P . P. 
da Companhia de Jesus.

Matriculado 13a Universidade em 
1896, obteve com brilhantismo a 
leurea de doutor em philosophia e 
theologia, sendo ordenado em 1904.

De regresso a S. Paulo, foi no
meado coadjuctor da paroehia de San
ta Cecilia e, pouco depois, lente de 
philosophia e theologia 110 Seminário 
Episcopal.

Elevado á dignidade de Conego da 
Cãthedral em 1908, confiou-lhe o 
actual archi-diocesano de S. Paulo 0 
cargo de Pró-Vigário Geral do A rce
bispado, coin a missão especial de 
dirigir as associações catliolicas e 
orgauisar os diversos esquadrões so
ciaes da milicia christã.

Ao novo Bispo que em breve se
guirá para Roma, onde vae sagrar- 
se, enviamos as nossas cordeaes fe
licitações, fazendo votos a Deus pela 
sua pereune felicidade no episcopado 
brasileiro, para o qual acaba de ser 
tão dignamente escolhido.

Im p re n s a
A Lagrim a, assim se intitula um 

novo aemanario catholico que enccqau

a sua publicação Ea cidade de Avaré. 
Esse novo semanario tem como seu 
redactor o virtuoso e illustrado sa
cerdote revmo. Padre José Messias. 
Estampa a novel collegaem  sen pri
meiro numero doua optiraos clichês, 
um bello retrato de D. Lucio, o v ir 
tuoso e dedicado bispo de Botucatú, 
o o outro a fachada do bello edifício 
do Seminário tia nova diocese Botu- 
catuense.

A  presada collega felicitamos e 
fazemos ardentes votos para que te
nha vida longa,prospera o brilhante.

M o v i m e n t o  r e l i g i o s o
NOMINATA

Pessoas que deverão lazer a 
G u a rda de lionrn ao SS. S a 

cra m e n to  na Quinta e  
S e x ta -fe ir a  San ta

Q U I N T A - F E I R A  S A N T A
12 a 1 [2 horas da tard t 

D r. Manuel Maria Bueno 
D r. Antonio C. da Silva C astro 
Antonio de P.' L eite Sobrinho 
José Maria A lves 
L uiz de Paula Leite

\\2 a 1 da tarde 
P ed ro  de P aula Leite 
Antonio de Paula Leite Cam argo 
R odolpho Melhmann 
Ignacio Bueno de N egreiros 

1 a 1 i{2 da tarde 
D r. B raz Bicudo 
João Martins de Oliveira 
Sebaetião M artins de Mello 
Antonio de Cam pos Botelho

1 1 [2 ás 2 da tarde 
Manoel de Paula Leite
João F erraz A . Prado Sobrinho 
O scar Toledo Alm eida P rado 
Joaquim Fernando de B airos

2 ás 2 i \2 da tarde 
1 A u gu sto  F erraz de Sampaio

Indalecio C am argo Penteado 
Manoel Constantino da S . N ovaes 
Filippe de Alm eida Cam pos

2 1 [2 ás 3 da tarde 
A brahão Borsari
Joaquim de Alm eida M attos 
Adolpho Bauer 
Benjamin do A . G urgel

3  ás 3 112 da tarde 
Fernando D ias F erraz 
João E. Ponipéo de Cam pos 
João Carlos C . T eixeira 
M arcolino C, Cam argo

3 1[2 ás 4 da tarde 
João de Alm eida Mattos 
Antonio Pires de C am argo 
T ristão Mariano Junior 
L u iz G onzaga da Costa

4 ás 4 142 da tarde 
Antonio C ardoso de Paula 
Antonio de Freitas Pinho 
João Portella
José M. Portella

4 1 [2 ás 5 da tarde 
D r. José L eite Pinheiro 
João Ant«nes de A lm eida 
Ignacio C . Penteado
José Custodio de Cam argo

5 ás 5 112 da tarde 
E varisto  Galvão
Carlos Grellet
A rlindo Lopes de O liveira
Antonio F erraz de T oled o

5 i|2  ás 6 da tarde 
Joaquim Manuel Soares 
Adolpho G alvão de Alm eida 
Antonio A u gu sto  de Alm eida 
A lfftd o  C arlos X avier

6 ás 6 1 [2 da tarde 
Joaquim Bueno R uivo 
Braz O rtiz
Colatino de Souza Freire 
José Maria Galvão

6 1 [2 ás 7 da tarde 
José Ildefonso C. O liveira 
Francisco K ie l
Paulo Carneiro
A dolpho F erraz de Sampaio

7 ás 7 1 [2 da noite 
Bento José Soares 
Porfirio Soares 
Francelino Cintra 
Laurentino Bueno de Cam argo

7 i[2 ás 8 da noite 
L uiz de Cam pos Penteado 
José P. Castanho 
Sinesio Paes de Barros 
José R odrigues de A  vila

8 ás 8 1 [2 da noite 
Carlos de Sou za  Freitas 
Itagyb a de Paula L eite 
João Baptista da Costa 
Josino de Carvalho
José Maria de Carvalho

8 1 [2 ás 9 da-noite 
Filippe Bauer

Carlos G rellet Junior 
Antonio de Souza Ferraz 
Francisco de Alm eida C am argo 
João Jacintho do Nascimento 
Francisco C orrêa Galvão

9 ás p i[2 da noite 
Juvenal Dias
Francisco de Souza F'reitas 
G odofredo Carnerio 
Francisco Brenha R ibeiro 
Paschoal Martini 
G ilberto Carneiro

9 1 [2 ás xo da noite 
Iguacio G alvão



A F E P K R A Ç AO

N arciso José do Couto 
Jo3o de O liveira A ssis 
Jo3o E vangelista  de Q uadros 
A n gelo  Bueno da Silva 
Francisco J. de A ssum pção 

io  ás 10 i {2 da noite 
Joao L eite de C am argo 
José F erraz de Sam paio 
A ntonio N ardy N etto 
L u iz G azzolla 
S ergio  A ntunes de M attos 
L u iz  Soares Cardoso

10 i [2 ás i i  da noite 
L u iz  F elix  da S ilveira 
Joao P ires Guim arães 
Joaquim E steves R odrigues 
Francisco Faustino Pinheiro 
José d e  Q uadros Alm eida

11 ás i i  i [2 da noite 
Carm o Iarussi
Joao P ery  de Sam pai»
José C arlos M artins 
L etacio  Galvão
Francisco Feliciauo de O liveira 
José M anuel de O liveira

11 i [2 a 's  12 da noite 
Manuel M achado Junior 
N icolau Francisco
Felicio  Iarussi 
Antonio T itaneiro 
A ndra Andreatta 
José R u g gieri

S E X T A  F F I U A  S A N T a

12 á i [2 hora da manha 
L u iz G . N ovelh
Ernesto Fausto 
M iguel R izzo  
A rrig o  Battisti 
Francisco de Paula F erraz 
Thom az da Silva Palhares

12 ij2  a’ i hora da manha 
João Pedro Corrêa 
Joao D ias F erraz 
Manuel E steves R odrigues 
João O ctavio do Nascimento 
Benedicto L eite 
M ilitao A lves de Lim a

i a’ i  i\2 da manhã 
Francisco N ard y Filho 
José V icto rio  de Quadros 
D om ingos Vespoli 
L uiz José de A raújo 
Francisco da Silveira Cam argo 
Adriano D ias do Nascim ento

1 i [2 ás 2 da manhã 
T rajano Am aral
Joaquim Thom az de Souza 
João Pedi o R ib eiro  
Antonio A u gu sto  Ferraz 
A dolpho R iheiro 
L u iz  G onzaga D ias Ferraz

2 a’s 2 ij2  da manhã 
L u iz  do Arnaral D uarte 
Francisco A ugusto do Amaral 
Cesario Pires de Cam argo 
Leobaldino P. Fróes 
T ib u rcio  G alvao
B ento Antonio R ibeiro

2 i \2 a’s 3 da manhã 
José M aria de C am argo 
Pedro Claro
João C laro
João Baptista F erraz da Silva 
Joaquim José de Araújo 
A ntonio de A g u ia r  M edeiros

3 a ’ s 3 i [2 da manhã 
João Carlos X avier
José D ias F erraz N etto 
L u iz Martins do Prado 
N arciso Felix de O liveira 
Ezechias Felix de D liveira 
José de C am argo Pires

3 1(2 a’s 4 da manhã 
A lbertino Mendes G alvão 
João Bueno da Silva 

Joaquim Engler
João D avid V ieira 
José A velino dos Passos

4 a’s 4 i [2 da manhã 
Erm edoro Battisti 
A lb erto  de B arros Mello 
D om ingos N obrega da Cruz 
João R odrigues d ’ A vila  
Antonio Barbosa d« O live iia  
José Belentani

4 i [2 a ’s 5 da manhã 
José d ’Onofrio
E rcilio  cPOnofri#
João Baptista Ferreira Cardoso 
Rodolpho de Senne 

José Joaquim  de Alm eida 
T arcilio  Belentani

5 a 's  5 i \2 da manhã 
Joaquim Antonio da Silva 
A dolpho Magalhães 
Caetano Iarussi 
Napoleão Michel
Raphael L iberatore 

José M artins de Mello
5 í [2 a ’s 6 da manhã 

T hom az d ’Onofrio
H onorato R odrigues de A rruda 
V iria to  Valente 
Joaquim F elix  de Oliveira 
José Defino de A ndrade 
José E m igdio de Moraes

6 a 's  6 i [2 da manhã 
A lfredo Grellet
Benjarnin Antunes 
João Lourenço dos Santos 
Humberto %Costa 
Antonio Soares de Arruda 

6 112 a’s 7 da manhã 
José Balduino do A , G urgel 
José R odrigues de A rruda 
L u iz Pires Guim arães

Joaquim A ugusto C . Pinheiro 
7 a ’s 7 i [2 da manhã 

L uiz Francisco 
Aureliano de A g u irre  
Joaquim Antonio de Cam argo 
Luiz Antonio de Mesquita 
João Baptista de Moraes

7 :j2  a 's 8 da manhã 
Francisco de Paula Costa 
Paulino G alvão de F . Pacheco 
Antonio Segam archi 
Pascoal Francisco

8 a ’s 8 i [2 da manhã 
Irineu' A u g u sto  de Souza 
Percio Pereira Mendes 
José Andrade de Pessoa 
M iguel Vespoli 
H enrique Gianecchini

8 i [2 a ’s 9 da manhã 
Joaquim Victorino de Toledo 
O stiano Novaes
José Antonio da S. P.nheiro 
Dr. L u iz Gabriel de S . Freitas

9 a ’s 9 i [2 da manhã 
A n dré Brenha
L uiz Falcato
Antonio de Cam argo Pinto 
Antonio Bueno de Cam argo Primo 

9 112 a ’s io  da manhã 
Pedro Buglia 
Humberto Bardini 
L uiz Manoel da Luz Cintra 
João do Am aral D uarte

io  a’s io  i [2 da manhã 
Franklin Basilio de Vasconcellos 
Joaquim José Moraes 
Fran cisco Perez 
S ilvio  Fonseca

10 i[2 a’s i i  da manhã 
Renedicto Brenha R ibeiro 
Manuel Castanho
V irgin io  de Paaua Castanho 
Arlindo N obre de Almeida

ro seu~rnandado apresentado o seu

cerdote tem sido apreciadissimas e cer
tos estamos que ellas produzirão opti- 
moB e salutares fruetos.

E G R E J â  D O  C A R M O
Avisa-se aos  devotos  que ria 

quinta-fei ra sanc ta  a Egreja do 
Carmo será  ab e r ta  á s  seis h o 
ras  e um q u a r to  da m a n h ã  e 
um padre  e s t a r á  á disposição 
cPacfuelles que  quizerem rece
ber á sagracia co m m u u h ã o  nes 
sa Egreja.

Ytú 2 —4 —1911.

MISSA NA IGREJA DE S.BENEDICTO 
Amanhã 3 do corrente, dia dedicado 

nó glorioso S. Renedicto, haverá ás 7 1(2 
da manhã missa na nova igreja dedica
da a esse grande Santo.

IRMANDADE DE N»\ SENHORA DO 
ROSÁRIO 

De ordein do Irmão Provedor avizo 
a todos os irmãos e Irmãs que hoje 1". 
Domingo do moz, haverá na igreja ma
triz as 10 horas tia manhã : missa, ro- 
citação do terço, ladainha e benção com 
o SS. Sacramento; pede-se o compare- 
cimento de todos.

O secretario 
F i k m i n o  O c t a v i o  d o  E s p i r i t o  S a n t o

ASSOCIAÇAO DAS
DAMAS DE CARIDADE 

Aviso as Senhoras Damas do Carida
de, que a reunião quinzenal desta as
sociação fieau marcada para amanhã ás 
õ 1(2 horas da tarde.

A secretaria 
C a r l o t a  B u e n o  d e  N e g r e í r o s

N O T A S  E  N O T I C I A S
Procissão de Passos

Realiza-se hoje, á s 5 horas da tar
de a bella imponeute e tradicional 
procissão do Senhor dos Passos. Co
mo de costume essa tocante procis
são fcahirá da igreja do Carmo.

A  mesma percorrerá as ruas do 
Carmo, Direita e Commercio. O en
contro será no Largo da Matriz, ha
vendo por essa occasião sermão pelo 
revmo. Padre A lves, s. j .

Os Passos sorãc armados na ordem 
seguinte :

1 . ' —  Oração no Jardim  das O li
veiras —  em casa da exina. ara. d. 
Escolastica de Almeida Sampaio,' 
viuva do saudoso Ccl. Almeida Sam
paio.

2 .*—  Prisão de Jesus —  em casa 
do sr. Nicolau Francisco. 0  encon
tro dar-se-á neste Passo.

3 . ’ — Jesus amarrado a columna
-em  casa da exina. sra. d. Fausta

Pacheco Jordão.
4 . ' —  Jesus coroado de espinhos — 

ein casa do sr. José X avier da Costa.
õ .-—  Ecce Uomo —  em casa do sr. 

Manuel Benedicto dos Passos.
6."— Jesus com a Cruz ás costas 

— em casa do sr. Thomaz D ’Onofrio.
7.-—  O Cal vario —  na igreja do 

Carmo-
A  entrada da procissão occupara’ 

novamente a tribuna o revmo. padre 
A lves que fara’ o sermão do Calva- 
rio.

Nos uassos huvera’ o bello e to
cante cântico da Verônica, com acom
panhamento da orehestra, pela gentil 
senhorita Carlota Antunes, dilecta 
filha do sr. Benjamin Antunes.

Durante o percuiv;o da procissão 
tocara’ a corporação musical “ 30 da 
Outubro1'.

Conferências
Com grande assistência de fieis tom 

o illustrado sacerdote e eloqüente orador 
revmo. p. J. P. de Madureira, u. j .  cou 
tinuado a sua brilhante serie de confe
rências quarosmaes.

A-i conferências desoe illustrado sa-

i\Ovo IVuncio
Em substituição ao revmo. mona. d. 

Alexandre Bavoiu que foi transferido 
da nunciatnra do nosso paiz para a da 
Áustria, foi transferido de delegado n- 
postolica em Cuba e Porto Rico, para 
Nuopio no Brazil, Mons. José Aversa 
O novo Nuncio é natural de Nápoles.

S A N T A  C A Q A .
Reálizou se no dia 28 do mez

proxim o findo a reunião da Ir-
mandade da Santa Casa de M iseri
córdia desta cidade, afitn de que
fosse pela directoria que terminara

relatorio e se procede-se a eleição- 
da nova meza adm inistrativas para
o^corrente triennio.

Essa reunião foi presidida pelo sr. 
dr. José de Paula Leite de Barros, 
dedicado Provedor da Santa Casa e 
a quem essa pia instituição deve re
levantes serviços.

Lido e posto em discussão 0 rela
torio do anno findo, foi unanimemente 
a p provado.

Em seguida procedeu-se a eleição 
da nova meza a qual ficou assim cons
tituída :

Provedor (reeleito) dr. José de 
Paula Leite de Barros ; Secretario 
(reeleito) José Rodigues de Arruda ; 
Thesoureiro (reeleito) A d o l p h o  Bauer; 
Prrcuradorss, cap. Irineu Augusto 
de Souza e Sebastião Martins de 
M ello ; Mesarios, (reeleitos^ Padre 
Elizíario de Camargo Barros, cel. 
Joaquim Victorino de Toledo, Manuel 
de Paula Laite de Barros, cel. Joa
quim de Almeida Mattos, Francisco 
ile P aula Leite e major José Maria 
Alves.

Pelo sr. José Innocencio ao Am a
ral Campos foi proposto que, como 
homenagem e preito de gratidão, fosse 
collocado na sala das reuniões o re- 
trado do dedicado Provedor sr. dr. 
José de Paula Leite de Barros, pro
posta essa que foi unauimemete ap- 
provada.

pelo sr. dr. Cfraciano Geri bello foi 
proposto um voto de louvor a meza 
administrativa que terminava o seu 
mandato, foi por todos acceita essa 
proposta.

pelo mesmo Irmão foram propostos 
para fazerem parte da Irmandade os 
seguintes senhores : Dr. Antonio
Constantino da Silva Castre, Dr. Luiz

Gabriel de Freitas, Dr. Manoel Ma
ria Bueno, Luiz de Camargo Pentea
do, Luiz Gonzaga Novelli. Marcolino 
Cardoso de Camargo, Bento José 
Soares, Porfirio Soares, João B aptis
ta da Silveira, João Lourenço dos 
Santos, Antonio Ferraz de Toledo, 
João Ferraz Almeida Prado, Alfredo 
Grellet, A rigo  Baptista, Bento cie 
Camargo Barros, Franeisco Roldnm, 
Nicolau Francisco, João Martins de 
Oliveira, Francisco Gabriel de F re i
tas, Carlos Gabriel de Freitas, J u 
venal de Freitas Ferraz Dias. Or- 
mindo de Almeida Camargo, Luiz 
Guilherme de Aguiar W hitacher, Mar
cos Paulo de Almeida, Francisco Cor
rêa de Barros, Joaquim de Toledo 
Almeida prado e Thomaz D ’Onofrio, 
sendo todos acceitos.

Foi distribuído a todos um minu
cioso relatorio demonstrando to
do o movimento dessa pia instituição 
durante 0 triennio findo.

por absoluta falta de espaço dei
xamos de publicar hoje o minucioso 
e exacto resumo desse relatorio o que 
faremos em nosso proximo numero.

P e la s  escolas
O  movimento das escolas estadoaes 

desta cidade e município durante 
o mez de Março, foi seguinte : 

M atriculados durante mez 29 
Elim inados » » 19
E xistentes » » 4,30
Frequencia media 327

Falleciinonlo
Contando a avançada idade de 94 an- 

nos falleceu em S. Paulo, onde residia, 
a veneranda e distincta matrona ytua- 
na, exma. sra. d. Anua de Assis P ach e
co, viuva do ilistincto e saudoso ytnano 
sr. Francisco de A9sis Pacheco.

A finada que pertencia a uma das mais 
illustradas familias ytuanas, gozava no 
seio da nossa sociedade da justas, me
recidos e grandes amizades; representa
va ella nm dos poucos membros sobre- 
viventss da antiga, nobre e fidalga so
ciedade ytuana.

A exma familia da finada apresenta
mos nossos sinceros sentimentos de pe- 
zar e pedimos a Deus que a conforte ’

Futura pofessora
A gentil senhorita Anua Candida de 

Almeida, filha do Cap. João Autunes 
de Almeida, tendo sido aprovada no 0- 
xame de admissão, matriculou-se 110 1* 
anno da Escola Noimal de S. Carlos.

Damos os nossos parabéns de par com 
sinceros votos de felicidades.

FL01A.NNIA ROXO. C melhor tonico 
Vidro 5$000

A n n i v o i s a r i o s
Completou hontem mais um anuo 

de preciosa existenciaa exma. sra. d. 
Candida de Almeida Amaral, virtuo
sa e distincta esposa do uosso bom 
e particular amigo sr. Troiano A. A. 
Amaral.

Sinceras felicitações.
—  Mais 11111 anno de desouidosa e 

alegre existência colheu 110 dia 20 do 
mez fiudo a gentil Manoca, dilecta 
filhinha do sr. cap. José Balduino do 
Amaral Gurgel.

— Completou1 no dia *2T do mez 
findo mais um anno de idade o tra
vesso José, filho do sr. Gustavo de 
Souza.

—  Festejou no d ia 27 do mez findo 
mais uni anno de existencia a exma. 
sra. d. Adelaide Carneiro de A . pa- 
checo, virtuosa esposa do sr. Sylvio 
de A ssis Pacheco.

Aos anuiversariantes enviamos nos
sas sinceras felicitações.

Matadouro municipal
O  movimento do M atadouro du

rante o mez de Janeiro de 1 9 1 1 ,foi 
o seguinte :

R ezss abatidas 103
Porcos « 218

» entrados 188
V itelos abatido 1
Porcos existentes 43
Rendim ento t .  457Í500

O  rendimento do mesmo duran-
o mez de F evereiro  foi o seguinte:

Rezes abatidas 89
Porcos » 188

» entrados 18 2
C aprinos abatidos 2
Porcos existentes 7
Rendim ento 1.283^100

D O N A T IV O  P A R A  A  N O V A  
TG R E JA D E  S. B E N E D IC T O  
M arcolino Cardoso de C am argo

2I$200.
Pedro Antonio C laro  20$ooo

Cel. Martins de Mello
Parece-nos que a primeira vaga de 

general de brigada será preenchida pelo 
coronel de engenharia Joaquim Martins 
de Mello, que conta mais de 41 anno» 
de praça, sendo que só no posto de co- 
r. nel se acha permanecendo perto de 
de 17

Com semelhante promoção só poderá 
recommendar-se o governo, visto que 
praticara nm acto ue rigorosa justiça

SEM ANA SAN TA
-  »» P R O G R A A I M A  D A S  S O L E M N I D A D K S  « « -

DOMINGO DE  li AM OS
A s 10 horas da manhã : Conferência, benção sõlemne das Palmas e destribuição das mesmas.

A ’s 5 horas da tarde sabirà da igreja do Carmo a imponente Procissão de Ramos que percorrerá
as ruas da Palma, Direita e Carmo 7)

a
Na igreja Matriz, ás 7 horas da tarde, 

exercício da Via-Sacra.

Q i i i n l a  f e ir a  S a n t a
A ’s jlO horas da manhã,solemnissima 

missa cantala da IN S T IT U IÇ Ã O , comnrn- 
nliãn. Finda a missa terá lugar a Procissão 
interna do SS. SA C R A M E N T O , que ficará 
exposto á adoração dos fieis, no rico throno 
que achar-se-á profusamente illuminado até 
sexta-feira ás 11 horas.

Terminada a missa começará a guarda 
de honra ao SS. S A C R A M E N T O , pelos d i
versos membros das associações, os quaes de
verão comparecer revestidos de suas insígnias 
nas horas que lhe forem designadas, bem co
mo pelas pessoas que foram designadas e cu
jos nomes e respectivas horas consta da «No- 
m inata geral.*

A ’s 7 horas da tarde 11a igreja Matriz, 
M A T IN A S  E L A U D E S , havendo em segui
da 0 tocante e commemoravel acto do L A V A  
P E S  o sermão do M A N D A TO , pelo revmo p. 
J . P . Madureira.

S e x t a  fe ir a  S a n t a
A  s !» horas da manhã missa dos P R E - 

S A N T IC A D O S , A D O R A Ç A O  D A  C R U Z ,—  
canto da P A IX Ã O .

A 1 hora da tarde, 11a igreja do Bom 
Jesus, celebrar-se-á a emoncionante eomme- 
moração das T R E Z  H O R A S  D A  A G O N IA , 
pregando o sermão das Sete Palavras», 11111 
illustrado P. da Companhia de Jesus.

Para esse tocante acto estará armado nes
sa igreja um commovente Calvário, executa
do com muita arte e realidade.

4

A ‘s 6 1(2 da tarde sabirà da igreja Ma
triz a imponente e commovedora Procissão 
do E N T E R R O . Esta procissão é uma das 
mais solounes e concorridas, das que se rea
lizam nesta cidade.

A  mesma percorrerá as ruas do Carmo, 
Commercio e Direita havendo o canto da 
V E R Ô N IC A  nos lugares onde foram arma
dos os Passos.

A ’ entrada da Procissão haverá sermão 
pelo revm o.p.J.P . Madureira e exposição do 
Senhor Morto.

A 's  8 horas sahirá da igreja do Carmo 
a segunda Procissão do E N T E R R O , que per
correrá as ruas da Palma Direita e Carmo.

P edrse aos moradores das ruas por  
onde passarão as Procissões do Enterro , o 
obséquio de illum inarevi a fren te de suas 
rasas.

Sabhado  de Alleltiia
a ’s 8 1(2 horas da manhã, benção do 

fogo novo, canto das P R O P H E C IA S , E X U L - 
T E T  e benção da P IA  B A P T IS M A L .

Solemne missa d V -L L E L U IA .
A ’s 3 horas da tarde o revmo, P . V i

gário procederá o benzimento dos domicílios.
A ’s 6 1(2 da ta rie  terá lugar na igreja 

do CAR M O  a cerimonia da coroação de N os
sa Senhora, cânticos, ladainha e benção com 
o Santo Leuho. Fará o sermão da coroação 
o revm. p. J . P. Madureira.

D o m i n g o  da R e s u r r e i ç â o
A ’s 5 liora.s da madrugada Procissão da 

Resurreição, com encontro no Largo do C ar
mo, havendo abi e canto da «Regina Coeli» 
a entrada haverá sermão e em seguida missa 
rosada.

Toda a musica coral que será executada na igreja Matriz, está a 
cargo do maestro j o s È  v i c t o r i o  d e  q u a d r o s



A  FEDF.RAÇAO

HEMORRHOIDINA
P R E P A R A D O  D E  V E G E T A L  B R A S IL E I R O , A P P R O V A D O  P E L A  

D IR E C T O R IA  D O  S E R V I Ç O  S A N IT A R IO  
E m  uso externo contra os

mam illos hemorroidarios
—  Cura rapida e miraculosa de todos os sym ptom as.—  

UZfZCO D E P O S I T Á R I O  R E S T A  C I D A D E

 — PHARM ACIA S O U Z A = ----------
CADA VIDRO í5$QOO

A  C O N S E L H O  D E  U M  A M IG O  ?

T in h a  1 7  u n n o s  !
F e r i d a  c a n c e r o s a  !

íllmo. Sr. João da  S ilva  S ilveira  
Pharmaceutico 

Pelotas (Rio Grande do Sul). 
Levo ao vosso conhecimento que 

tenho trabalhado,quanto em mim ca
be em favor do seu poderoso prepara
do o E. de Nogueira,pelo seguinte: 
Tenho uma filha que na idade de 
17 annos começou a eoffrer do uma 
ferida cancerosa na porna direita, 
que contribuio para que eu gastasse 
uma fortuna em medicamentos mal 
acortados.

A  conselho, porem, de um amigo, 
comecei ha pouco tempo a obrigai a 
ao uso do E l,x ir  de Nogueira, não 
chegando a tomar 5 vidros, ficou 
radicalmente curada.

Sào destas cou sas  que, embora  
não se conheça oberafeitor fica* se 
delle captÍ7o.

Sempre ao seu inteiro dispor, o 
amigo muito reconhecido

J a n u a r i o  J o s é  C a k l l s  
Empregado da E .  F .  Victoria a 

Diamantiua, Ptsto Velho.
Victoria—Espirito Santo. (Firma 

reconhecida).

O Elixir de Nogueira, do phar 
maceutico chimico SILVEIRA,é 4 
o depurativo de maior procura e 
è encontrado em todo o Brazil. A 
enda nesta cidade.

C O N T R A  F A C T O S

N Ã O  S E  A R G U M E N T A

Ajftrm o, sob palavra de honra, 
que sojfrendo, ha cerca de dez an-  
noa, de form idável enferm idade sy- 
philitica, já desenganado de cu
rar-me, ja  tendo despendido todas 
as minhas economias, curei-me r a 
dicalm ente, com 8 frascos, apenas, 
do miraculoso E lix ir  de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco, do phar- 
m aceuutico Joâo da S ilva S ilveira.

D a verdade do que tenho de 
expor, appello para o testemunho 
de meus am igos drs. G lycerio  Vel- 
loso, especialista em moléstias sy- 
philiticas e Joâo D oria, chimico de 
reputação illibada.

Bahia, ió  de Janeiro de 1910.
J o s e ’ C a e t a n o  d a  S i l v a

(Residencia á Rua D r. Pedro 
Autran, n. 1).
V en d e-se  nas boas pharuiacias e droga

rias desta  cidade

JO R N A L, D A S  C K E A N Ç A S

SAE T ODOS  OS DOMINGOS

Publica contos infantis, historietas, descripções, compo
sições, carculos curiosos, informações, anedoctas, concursos h 
prêm io, poesias escolares, collaboraçâo de seus leitores, etc.

—  Quem  enviar este annuncio, acompanhado de J$goo 
e do seu endereço bem claro, receberá 0 J o r n a l  DAS C r e a n ç a s  
durante um anuo.

= = = = =  J O R N A L  D A S  C R E A N Ç A S  -■ zèzs****

E 9 T A D O  DE SAO PAULO PIRAGICA BA

F L O IA N N IA  R O X O . C m elhor ten ico  
______________ Vidro 5»000_______________

VENDE-SE
to  R . S e t e  d e  S e te m b r o  e Q u in z e  
d e  N o v e m b r o . P a r u  t r a t a r  a 
R . S . R ita  n *55 em  Y t ú .

E lixir de N ogueira, devido a sua 
acção depurante, é considerado co
mo um verdadeiro tonico.

s e s e t r a e n s o  ( f i i n & u a s T
b is - 1 4 ü B

A O r V B L I G O
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

S e n s E n a o  o & n s a n s :

A  B E M  DOS QUE SO F F R E M  
R e u m a tism o  chronico

Illmos. Srs. V iuva Silveira &  F i
lh o .— Saudações.— Achando me ha 
tempos, soffrendo de rheumatismo 
chronico, e, não tendo conseguido 
melhoras com as varias medicações 
indicadas para tal enfermidade, 
usei, por minha expontanea vo n ta
de, o E lix ir  de N ogueira, formula 
do pharmaceutico chimico João da 
S ilva Silveira, ficando radicalmente 
curado com S E I S  V ID R O S  apenas 
de tão m aravilhoso medicamento.

E , como desejo a divulgação da 
minha cura, abem  dos que soffrem, 
cserevo-lhes a presente, que pode
rão lazer o uso que melhor convier

Pelotas 17 de Janeiro de 1910.
J o s e * M a r i a  R o d r i g u e s  

('Firma reconhecida).
Rua T iradentes n. 31. 

Vende'se nas boas p har macias e 
drogarias desia cidade

Ebxir de Nogueira do pharma- 
cfcutico chimico SILVEI FIA ò co
nhecido ha mais de 20 annos

S O F f r t M T O  H O R R Í V E L
A reai, 2.0 districto, município 

de Pelotas 15 de F evereiro  de 
1909.

Illmo. Srs. V iuva Silveira &  Filhos.
E ' com immenso prazei qne e s

crevo a V V . S S . communicando o 
facto extraordinário de uma im 
portante cura, de uma ferida h o r
rível, que tinha 11a perna esquer
da, ha 10 para 11 annos, que me 
impossibilitava da minha profissão 
de parteira, depois de ter recorrido 
a muitos medicamentos, receitados 
por diversos médicos, sem nunca 
poder obter melhoras, aconselhada 
por uma pessoa de minha am iza
de a fazer uzo do poderoso E lix ir  
de Nogueira Salsa, Caroba e Guyaco, 
formula do finado Pharmaceutico 
e Chim ico João da Silva Silveira 
do qual tomei 18 frascos deste po
deroso medicamento me encontro 
radicalmente curada, para prova da 
verdade tenho a cicatriz para m os
trar a quem duvidar, não tendo 
outros meios em que possa ex 
plicar o meu reconhecimento que 
me acho possuida, peço a aceitar 
com o prova de reconhecimento es
te humilde attestado, podeudo fa
zer delle o uso que entender para 
bem dos que soffrem como eu sof- 
fria.— D e Vrncês. Crd.a Obr.a.

Lydia Maria Ferreira  
(F irm a reconhecida)

I  I l E M I Ç iO  I H S  « B A R Ç AS 
M a t r i c a r i a  d e  F .  D u t r a

«  a  3

De 3  mezes a 3 annos é que as creanças devem usas a M A TR I- 
C A R IA  de F. D u t r a . Todas as mães de familia que darem a MA- 
T R IC A R IA  aos saus filhos durante este periodo podem ficar tran- 
quillas que a dentição se fará sem o menor incidente.

Excellente remedio inofifen°ivo para a dentição das creanças e 
cuja officacia é attestada por mais de 200 médicos brasileiros, este 
medicamento faz clesapparecer õs sofírimentos das creancinhas, tor
nando-as tranquillas, evita as desordens do eatoinago, corrige as e- 
vacuações, cura a febre, as cólicas, a iusomnia e todas as pertuba- 
ções da dentição.

A s creanças que usam a M A T R IC A R IA  não criam vermes e 
tornam-se alegres, fortes e sadias.

Encontra*se em  todas as P h a r m a cia s  e 
Drogarias da C a p ita l  e do Interior

Deposito g era l do fabricante : U R O G A R I A  P A C H E C O  ]
R U A  D O S  A N D R A D A S  Ns 59 e 6 5 - R i o  de Janeiro

D E NTI S TA  

RUA DA PA LM A , 5 7  A. -Y TU -

C O M B A T E  A  S Y F K S & I S
NUNCA FALHANDO!

Eu. Theodoro de Souza Bomflrn, 
negociante, com 31 annos de ida
de, estando soffrendo ha mais de 
5 annos de horrível SYPH1LIS 
TERCIARIA, e tendo feito uso dc 
grande quantidade de preparados 
syphiUtico sem o menor efleito, 
attesto que fiquei radicalmente eu* 
rado depois de ter tomado sómente 
8 VIDROS do milagroso depura
tivo do sangue E L iX IR  DE N 0 ‘ 
GUE1RA, S a L S A ,  CAROBA K 
GUAYACO 1 0 DURADO, do phar
maceutico chimico Joio da Silva 
Silveira.
Jequiriçá—Bahia, 13 de Fevereiro 
de 191o.

T he odoro  dk S o u s a  B omfim

i i i I I !

k  ;V r  I T  A

E N E S  R ltE N IIA  R I B E I R O
F o r m a i o  pela F a c u l d a d e  de Me di c i na  do Ri o  de  J anei r o

Extracção de dentes: 2S000
Extracçáo de dentes sem  dor : 53° ° °
L im p e s a  com pleta dos dentss: 5$ooo
Dentaduras de vulcanite : d e m a is  

de 6 dentes, cadã dente que  
exceda ; 5 $ ° ° °

Obturações de dentes, de 8sooo a 5^000 
Dentes a “p ivo t“ 25^000
C o roa s  de ouro : 30^000
Concertos em dentaduras, feitos 

com a m a x i m a  brevidade e 
perfeição, por mais quebradas  
que estejam ficando como novas  
e garantidas por muito tempo: 10$ a 20^000

O h d e m a is  t r a b a lh o s  d e n tá r io s  c o n v e n c io n a m -s e  110 m o m e n to  
a ju s ta r ,  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e tê n c ia  e a o  a lc a n c e  de 

to d o s  n o  C o n s u llo r io  d o  C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

d e

Hermogenes  B. Ribeiro
l a r g o  1)A m a t r i z ,  jv. s  a

Os tri* ‘ de d e n le s  a ob lurar  são  feitos  
com 0 mais  rigoroso cuidado hygie* 

nico e  sem  dòr
T odos os trabalhos serão garantidos perfeitos e por m uitos annos, 
Os pagamentos, sem excepção de pessoa algum a, serão sem pre fei

tos : parte no momento de tratar os trabalhos, e o restante em duas ou 
tres prestações adeantadas, conform e fôr com binado.

YTÚ”"-I^ARGO DAMATRIZ,{5 A--YTÚ

01 I I
Elixir de Nogueirá — Attestam 

superioridade entre similares, in 
números attestados médicos e de 
pessoas cnradas.

O Elixir de Nogueira do phar 
maceutico SILVEIRA cura qual 
quer ferida por mais antiga que 
seja. Vende*oe cm todo 0 Brazil. j do sangue.

Elixir de Nogueira do pharraa 
ceutico chimico SILVEIRA.  O 
pjimeiro interpares dos depurativos
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A  PREVIDÊNCIA
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

Qualquer  pessoa póde as soc ia r -s e  para  receber um a pensão de l :2oo$ooo ou l :8oo$ooo no rnaximo de
poisde lo ou 15 annos ,  pagando apenas  5$ooo ou 2$5oo Por  mez

- — FEÇAM OS FROaFECTOa------

SOGIOS IN SG R IP TO S EM 4 ANNOS 69.514 ~  F UNDO DE PE N S Õ E S  E REEM BOL SO : 3.650:023*883.

—♦CAPITAL  S U B S C R I P T O  27.795:42O$OO0«—

«CaixaPaulista d , P e n M u O d e  r. r5  Yl4 M l U A Ageucia g era l no P io  de Janeiro : —

de Nov. t i.jó  A  Sobrado S . P A U L O  V E R G I L I O  N E R Y  B R A N D Ã O  Avenida Central n. çg, pritn. anda
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